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MODELOS TRIDIMENSIONAIS II

Área científica
Scientific domain

Escultura
Sculpture

Anos letivos
Academic years

2021–2023

Grau de ensino
Degree

Mestrado
Master of Arts

Duração
Duration

Semestral
Semestral

Horas de contacto
Student workload

(TP/P 90 + OT 30 horas)
(TP/P 90 + OT 30 horas)

ECTS (6 ECTS)

Nível
Level

III*

*Esta unidade curricular é
de NÍVEL III. Deverá ser 
frequentada preferencialmente 
no fim do percurso académico 
por se tratar de uma disciplina
com grau de complexidade 
e exigência elevados.

*This is a LEVEL III unit. 
It should preferably be 
attended at the end of one’s
academic course as it is 
a subject with a high degree 
of complexity and requirement.
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PROGRAMA CURRICULAR
COURSE UNIT CONTENT

1 — Objetivos de Aprendizagem
Intended learning outcomes 

No âmbito de uma especialização em representação escultórica realizada a partir de modelo 
vivo, o principal objectivo da UC é o domínio dos modos de criação e métodos de investigação pró-
prios da escultura e a sua  aplicação transdisciplinar, nomeadamente nos seguintes âmbitos: mor-
fologia criativa e hibridação morfológica; artes cénicas e performativas, cenografia e adereços; 
narrativas artísticas, mitologias clássicas, tradicionais e urbanas; arte e ciência; arte vs. ciência: 
concept art, animação, cinesiologia, anatomia, anatomia comparada.

2 — Conteúdos Programáticos
Syllabus 

Os conteúdos programáticos considerados, organizam-se em torno de 4 eixos principais:
1. Figura: anatomia de superfície, anatomia comparada, variação anatómica, cinesiologia, ex-

pressão e atitude.
2. Escultor: atenção, observação, percepção visual, percepção espacial, propricepção, equilí-

brio, movimento, peso, massa.
3. Escultura: desenho, modelação, composição, luz e iluminação (sombras), volume e modelado.
4. Fundamentos: mimese, representação, simulacro, verosimilhança, disposição, animação, 

espaço quadridimensional.
5. Modelo: figura humana, corpo humano, autorrepresentação, antropomorfismo, fantasia, 

neuro-estética.

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação
Teaching and Evaluation Methodologies

Desenvolvimento de um corpo de trabalho ou projeto teórico-prático, que admite maior inci-
dência num ou noutro âmbito por escolha do aluno, verificada a concordância do professor. 

A vertente teórica pode ser constituída por seminários ou master classes e a prática pode ser 
constituído por aulas, tutoria e atelier. 

O corpo de trabalho realizado é apresentado no final do semestre e é acompanhado de um 
portfólio, memória descritiva ou ensaio afim.

No início do semestre, é facultado o programa didático e é acordado um calendário para a 
realização de aulas temáticas com bibliografia específica e para a realização de duas avaliações 
periódicas previstas para meados de março e meados de maio. 

A avaliação é regida pelo articulado no Capítulo II do “Regulamento de Avaliação de Conheci-
mentos e Competências dos Estudantes” e os seus critérios e parâmetros encontram-se especifi-
cados no programa didático.

São considerados elementos de avaliação todos os trabalhos desenvolvidos em resposta ao 
enunciado fixado para cada aluno, sejam eles de natureza eminentemente teórica, investigativa, 
técnica ou compositiva.
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A avaliação contínua (AC) incide sobre a integração do aluno no espaço letivo e na sua envol-
vente humana e tecnológica. 

A primeira avaliação periódica (AP1) incide sobre todo o trabalho desenvolvido até à data da sua 
realização, e a segunda avaliação periódica (AP2) incide sobre todo o trabalho desenvolvido até à 
data da sua realização e desde a AP1. 

A avaliação final (AF) incide sobre a apresentação realizada pelo aluno e sobre o documento 
entregue para o efeito (portfolio, ensaio, memoria descritiva, outro afim).

A classificação final (CF) é ponderada do seguinte modo: 
CF = 15% AC + 35% AP1 + 35% AP2 + 15% AF 

O atendimento pedagógico é marcado com o docente através do email institucional.
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